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RESUMO
O conhecimento das tendências epistemológicas e metodo-
lógicas constituiu uma necessidade premente no âmbito da 
pesquisa, uma vez que esses elementos norteiam o posicio-
namento do pesquisador em relação ao objeto de estudo. O 
computador é um recurso de suporte à aprendizagem e dispo-
nibiliza inúmeras possibilidades pedagógicas favoráveis para a 
educação. Com a Informática Educativa é possível desenvolver 
soluções tecnológicas pautadas no método científico por meio 
de um saber sistematizado. Nesse contexto, o objetivo deste 
estudo é identificar o estado da arte das pesquisas, em termos 
epistemológicos e metodológicos, na área da Informática 
Educativa. Para isso, foi realizada uma revisão integrativa da 
literatura, a partir do banco de dados do Portal de Periódicos 
da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior. O período estudado compreende os anos de 2014 
e 2015 e utilizou-se os descritores informática e educação. Os 
trabalhos selecionados foram sumarizados e classificados em 
categorias de acordo com sua tendência epistemológica e 
metodológica. O estudo apontou que na área da Informática 
Educativa há uma preferência pela utilização de epistemologia 
interpretativista e métodos qualitativos.
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Palavras-chave: tecnologias de informação e comunicação; 
epistemologia; metodologia de pesquisa.

ABSTRACT
The knowledge of the epistemological and methodological 
tendencies was a pressing need in the scope of the research, 
since these elements guide the positioning of the researcher in 
relation to the object of study. The computer is a great resource 
to support learning and offers many pedagogical possibilities 
favorable to education. With Educational Informatics it is possi-
ble to develop technological solutions based on the scientific 
method through a systematized knowledge. In this context, the 
aim of this study is to identify the state of the art of research, 
in epistemological and methodological terms, in Educational 
Informatics. For this, an integrative review of the literature was 
carried out, based on the Portal Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior. The period studied covers 
the years 2014 and 2015 and use the descriptors informatics 
and education. The selected papers were summarized and 
classified into categories according to their epistemological 
and methodological tendencies. The study indicated that in 
Educational Informatics there is a preference for the use of 
interpretivist epistemology and qualitative methods.

Keywords: information and communication technologies, 
epistemology, research methodology.

INTRODUÇÃO

	 A utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC) na educação propiciou mudanças no paradigma tradicional 
de ensino na medida em que introduziu novas formas de ensinar e 
aprender. O computador é um recurso de suporte à aprendizagem 
e disponibiliza inúmeras possibilidades pedagógicas favoráveis para 
a educação. No processo de ensino-aprendizagem, o computador 
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pode ser utilizado como aliado ao professor e ao aluno, pois ofe-
rece ferramentas interativas que tornam o ensino mais dinâmico 
(RODRIGUES; PERES, 2013 & GELLER; TAROUCO; FRANCO, 2007).
	 Responsável pela concepção e construção de hardwares e 
softwares destinados ao ensino, à área da Informática Educativa (IE) 
desenvolve soluções tecnológicas pautadas no método científico 
por meio de um saber sistematizado. Nesse sentido, a epistemologia 
produz, através da análise crítica sobre os resultados das pesquisas, 
direcionamentos para a construção desse saber (PEÑALVO; SAFONT, 
2013).
	 A epistemologia é responsável pela vigilância crítica sobre 
os procedimentos científicos. Em se tratando de pesquisa, a epis-
temologia consiste nos pressupostos filosóficos que denotam “o 
que” o pesquisador irá aprender e “como” ele irá fazê-lo (BRUYNE, 
1991). A epistemologia permite diferenciar uma ciência de uma 
pseudociência. Nesse sentido, a Informática, sendo uma área rela-
tivamente nova, necessita da epistemologia para a validação dos 
conhecimentos produzidos e auxiliar no seu reconhecimento como 
uma ciência.
	 Conhecer as tendências epistemológicas aplicadas em uma 
determinada área do conhecimento permite aproveitar o acervo 
teórico produzido até o momento, assim como obter orientações 
sobre o caráter de cientificidade da pesquisa. Nesse contexto, o 
presente estudo tem como objetivo identificar o estado da arte das 
pesquisas, em termos epistemológico e metodológico, na área da 
IE.

MATERIAL E MÉTODO

	 Utilizou-se o método da revisão integrativa da literatura. 
Esse método permite a sistematização dos resultados de pesquisa 
sobre um determinado assunto, de maneira sistemática e ordenada. 
Através desse método é possível obter conclusões gerais sobre uma 
área particular de estudo através da síntese de múltiplos estudos 
(MENDES; SILVEIRA; GALVAO, 2008).
	 Deste modo, primeiramente construiu-se a pergunta de 
pesquisa: Como se caracterizam, em termos epistemológico e 
metodológico, as pesquisas na área da Informática Educativa? Em 
seguida, buscaram-se artigos em português através do portal de 
periódicos Capes, no período de 2014 a 2015, que apresentavam 
a combinação dos seguintes descritores: Informática e Educação. 
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Foram excluídos teses, dissertações e artigos que não apresentaram 
relação com o tema. Realizou-se a leitura dos títulos e resumos dos 
artigos, seguido da leitura dos artigos completos que atenderam 
os critérios de inclusão e exclusão.
	 Para a coleta dos dados utilizou-se um instrumento se-
miestruturado composto pelas variáveis: título do artigo, tendên-
cia epistemológica, tendência metodológica e ano. Os trabalhos 
selecionados foram sumarizados e classificados em categorias de 
acordo com sua tendência epistemológica e metodológica. Essa 
categorização permitiu organizar a análise e discussão dos dados.
	 Para identificar as tendências epistemológicas, utilizou-se a 
concepção proposta por Gephart (2004), que apresenta as seguintes 
classificações epistêmicas:
	 •Tendência Positivista – epistemologia que relaciona a 
aquisição do conhecimento através de regularidades e relações 
causais;
	 •Tendência Interpretativista – que defende a construção 
do conhecimento de acordo com o ponto de vista dos indivíduos 
diretamente envolvidos na pesquisa;
	 •Tendência Crítica – que tem como base a ideia de que a 
realidade é moldada através da cristalização dos valores de uma 
sociedade.
	 Ao aplicar o procedimento metodológico supracitado, 
obteve-se 17 estudos. Após a aplicação dos critérios de seleção, 
através da leitura dos títulos e resumos, foram selecionados 10 
estudos para análise.

RESULTADOS

	 A revisão integrativa foi realizada com 10 estudos que 
responderam a questão norteadora. Quanto à abordagem episte-
mológica, durante a análise dos estudos revelou-se duas categorias: 
estudos com tendência à epistemologia positivista e estudos com 
tendência à epistemologia interpretativista. Com relação à orga-
nização referente aos processos metodológicos, os dados foram 
categorizados quanto à abordagem da pesquisa – quantitativa ou 
qualitativa – e aos procedimentos de pesquisas, a saber: survey, 
estudo descritivo, pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e 
estudo de caso.
	 Após a leitura dos artigos selecionados, foi possível realizar 
a classificação por tendências epistemológicas, sintetizadas no 
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Quadro 1.

	 Com relação à tendência epistemológica, dos dez artigos 
analisados constatou-se que 40% dos estudos possuem tendência 
positivista enquanto 60% possuem tendência interpretativista.
	 Os artigos selecionados também foram classificados segun-
do suas abordagens e procedimentos metodológicos. Dessa forma, 
foi possível identificar os métodos de pesquisa mais utilizados no 
grupo de artigos selecionados. Essa classificação é apresentada no 
Quadro 2.

	 Com relação ao método de pesquisa, constatou-se que 
40% possuem tendência quantitativa enquanto 60% possuem ten-
dência qualitativa. Os estudos que utilizam o método quantitativo 
possuem a tendência epistemológica alinhada com o positivismo, 
enquanto os estudos que utilizam métodos qualitativos possuem 
tendência interpretativista. 

DISCUSSÕES

	 Os resultados apontaram quatro artigos que possuem abor-
dagem epistemológica que tende ao positivismo. Nesses estudos 
os autores descrevem e explicam os fenômenos através da siste-
matização dos dados empíricos por meio de análises estatísticas 
e buscam identificar a comprovação de hipóteses. A abordagem 
epistêmica positivista tem como principal característica a busca pela 

TENDÊNCIAS EPISTEMOLÓGICA E MÉTODO DA ÁREA DA INFORMÁTICA EDUCATIVA: REVISÃO 
INTEGRATIVA



Re
v

is
ta

 d
o

 C
en

tr
o

 d
e 

Ed
u

c
a

ç
ã

o
, L

et
ra

s 
e 

Sa
ú

d
e 

d
a

 U
n

io
es

te
 -

 C
a

m
pu

s 
d

e 
Fo

z
 d

o
 I

g
u

a
ç

u
     

Id
ea

çã
o

 152

ARTIGO

v.
 1

9 
 n

º 
2 

  
  

 p
.  

  
  

  
  

  
  

 2
º 

se
m

es
tr

e 
de

 2
01

7
14

7-
15

6

objetividade e neutralidade do pesquisador, através da utilização 
de um método claramente definido. A abordagem positivista é 
caracterizada pela visão determinista, racional e cartesiana dos 
fatos e pela valorização do método de pesquisa (DINIZ et al., 2006).
	 A abordagem epistêmica interpretativista entende que 
o objeto de pesquisa é construído socialmente pelos sujeitos da 
pesquisa e o entendimento do mundo se encontra relacionado com 
sua interpretação. Nesse sentido, se apresentaram seis estudos com 
abordagens epistemológicas que tendem ao interpretativismo. Es-
ses estudos possuem como principal característica não apresentar 
uma visão determinista e em sua maioria, através da utilização do 
estudo de caso, explicam um fenômeno por meio de uma pesquisa 
empírica em um local específico.
	 Com relação aos aspectos epistemológicos, o posicio-
namento de Santos (2008) apresenta uma explanação que pode 
lançar luzes sobre os resultados desvelados. Com relação à corrente 
baseada no método racionalista, o autor expõe que o positivismo é 
fundamentado em uma lógica indutivista baseada em conhecimen-
tos empíricos: aquilo que não pode ser quantificado não apresenta 
valor científico. Esse modelo é defendido pelo racionalismo crítico 
proposto por Karl Popper.
	 Ao discordar do modelo indutivista defendido pelos posi-
tivistas lógicos do círculo de Viena, Karl Popper propôs o modelo 
crítico. O positivismo lógico é fortemente ligado ao empirismo e 
embasa nele o encontro do conhecimento verdadeiro. O posicio-
namento crítico refuta a possibilidade de conhecimento universal 
baseado na observação e defende que o conhecimento deve ser 
passível de ser falseado por meio de teste empírico. Segundo o 
modelo crítico, as proposições devem ser passíveis de refutação, 
uma vez que nosso conhecimento é conjectural (SILVEIRA, 1996).
	 Para que um conhecimento seja considerado científico, ele 
deve ser passível de ser testado, refutado ou falseado. Porém, no 
âmbito da pesquisa, ao aplicar o modelo reducionista nas ciências 
humanas, há o perigo da distorção de fatos, pois quando se estuda 
um fenômeno humano, o olhar sobre o objeto ocorre segundo a 
visão do pesquisador, o que pode ser perigoso, uma vez que as di-
ferentes visões que esse sujeito possui, em termos epistemológico, 
antropológico e ideológico interferem no diálogo com seu objeto 
de estudo. Nesse sentido, há uma necessária vigilância para não 
induzir a pesquisa (SEVERINO, 2007).
	 Nesse contexto, o positivismo possui fragilidades quando 
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utilizado no âmbito das ciências sociais, uma vez que os dados 
subjetivos não são considerados. Diante do exposto, é possível que 
em decorrência da fragilidade do viés positivista, no âmbito da IE, 
os pesquisadores estejam inclinados a utilizarem epistemologias 
de cunho interpretativista (SANTOS, 2008).
	 Quanto às metodologias utilizadas, os estudos classifica-
dos com abordagem quantitativa possuem como característica a 
tradução em número das informações empíricas obtidas no estudo 
através da utilização de técnicas estatísticas (média, moda, desvio 
padrão, análise de regressão, etc.). Nos estudos classificados como 
quantitativo, foram identificados o uso do método survey, utilizado 
por Kampff et al. (2014) e Gomes e Mendes (2015) e a pesquisa 
bibliográfica, utilizado por Tavares et al. (2015); Rocha e Pereira 
(2014).
	 O método survey se caracteriza pela interrogação direta 
aos sujeitos de pesquisa, através da aplicação de questionário pa-
dronizado, sobre o problema estudado. Após a coleta, esses dados 
são trabalhados por meio de técnicas estatísticas e posteriormente 
são obtidas conclusões correspondentes às informações obtidas. A 
pesquisa bibliográfica atua no aprofundamento de uma temática 
através da busca de materiais já publicados, podendo ser livros, 
revistas, periódicos, teses, dissertações etc. O pesquisador organiza 
de forma sistemática os dados coletados e através de citações que 
sustentam suas afirmações, organiza a redação do seu trabalho 
(PRODANOV; FREITAS, 2013).
	 Os estudos classificados com abordagem qualitativa têm 
como princípio a indissociabilidade entre o mundo objetivo e a 
subjetividade do sujeito. Essa relação não pode ser traduzida em 
números e ela não requer métodos estatísticos. Segunda a visão da 
pesquisa qualitativa, a interpretação dos fenômenos e a atribuição 
dos significados consistem no foco principal da abordagem (PRO-
DANOV; FREITAS, 2013).
	 Nos estudos classificados com abordagem qualitativa, iden-
tificou-se como procedimento a pesquisa ação e estudo de caso. Na 
pesquisa ação, a pesquisa torna-se um processo de aprendizagem 
entre todos os envolvidos, e o pesquisador torna-se um participante 
social que intervém no meio com objetivo de verificar a eficácia do 
procedimento utilizado (ENGEL, 2000). O estudo de caso objetiva 
a coleta de dados e análise de informações sobre um grupo a fim 
de estudar aspectos variados de acordo com a pesquisa. O estudo 
de caso não se caracteriza por um método de coleta de dados ou 
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uma característica de planejamento de pesquisa, mas sim uma 
estratégia de pesquisa abrangente (PRODANOV; FREITAS, 2013).
	 Na área da Informática, de acordo com o estudo realiza-
do por Hoppen e Meirelles (2005), que analisou 343 artigos em 
revistas científicas entre os anos de 1990 a 2003, as estratégias de 
pesquisa são predominantemente exploratórias. Segundo Hoppen 
e Meirelles (2005), os métodos mais utilizados são o estudo de caso 
e a pesquisa survey. Os resultados de Hoppen e Meirelles (2005) 
convergiram com os resultados obtidos nessa pesquisa, uma vez 
que os métodos mais utilizados também foram o estudo de caso e 
a pesquisa survey.

CONCLUSÃO

	 A pesquisa permitiu concluir que no âmbito da IE, há uma 
tendência do pesquisador em enxergar o objeto de pesquisa como 
sendo uma construção social segundo uma perspectiva não deter-
minística.
	 Foi possível identificar que as pesquisas na área da IE têm 
utilizado um pluralismo metodológico e um campo multidisciplinar 
nas abordagens epistemológicas. O estudo apontou que há um 
considerável percentual de pesquisas interpretativista/qualitativa 
em relação aos estudos positivista/quantitativo, denotando que 
nessa área os dados subjetivos são importantes, além de se com-
plementarem.
	 O estudo também permitiu identificar a importância da 
epistemologia em uma pesquisa, uma vez que ela atua na defini-
ção de elementos fundamentais do estudo, como o procedimento 
metodológico, os procedimentos de coleta de dados a serem utili-
zados e o posicionamento do pesquisador com relação ao objeto 
de pesquisa.
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